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APRESENTAÇÃO

A Educação Física, cada vez mais, tem se configurado como um campo 
acadêmico-científico que possibilita o encontro e, por conseguinte, o diálogo entre 
diversas áreas do conhecimento. Desta forma, o presente e-book “Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano” se constitui numa obra composta por 
quatorze artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos temáticos distintos, 
entretanto, interdependentes. No primeiro eixo intitulado “Exercício Físico e Movimento 
Humano”, é possível encontrar estudos que discutem o exercício físico aplicado a 
sujeitos com especificidades distintas, a partir de diferentes modalidades esportivas. 
No segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar, Práticas Pedagógicas e 
Corporais”, é possível verificar estudos que discutem diferentes aspectos da Educação 
Física Escolar, que vão desde a organização pedagógica das aulas, perpassando por 
aspectos inclusivos, práticas corporais como as lutas e as atividades circenses, até 
as representações sociais que são criadas por professores. Não obstante, o presente 
e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de 
várias áreas do conhecimento, contribuindo para discussões de grande relevância da 
Educação Física. Portanto, é com grande entusiasmo e expectativa que desejo uma 
boa leitura a todos.

Wendell Luiz Linhares



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO SISTEMATIZADO PARA ATLETAS DE VÍDEO JOGOS

Rudá Gonçalves Espírito Santo 

DOI 10.22533/at.ed.6941926121

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
AVALIAÇÃO DERMATOGLÍFICA EM JOGADORES UNIVERSITÁRIOS DE VOLEIBOL

Hugo Politano
Fabiana Neves Politano
Anna Paula Silvério Silva
Douglas Tribst Costa
Ídico Luiz Pellegrinotti

DOI 10.22533/at.ed.6941926122

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 18
AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO MOTOR DE PESSOAS COM TRANSTORNO DO 
DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL (TDI) EM OFICINAS INCLUSIVAS DE TAEKWONDO

Natália Monaco de Castro
Marina Mathias Baptista Guimarães
Thais Yuri Jo Santos
Luan Tremante Espósito Pinheiro
Eduardo Dias de Souza
Gabriela Garcia Jimenez

DOI 10.22533/at.ed.6941926123

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 32
EFEITOS DO EXERCÍCIO AERÓBIO NO RISCO CARDIOVASCULAR DE MULHERES EM AYACUCHO

Oscar Gutiérrez Huamaní
Florabel Rosario Narváez Lope 
Guadalupe Infante Escriba
Edwin Héctor Eyzaguirre Maldonado
Ciro Augusto Madueño García
Juan Pariona Cahuana
Magna Maricia Meneses Callirgos
Jessica Rodrigues Pereira

DOI 10.22533/at.ed.6941926124

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 44
GINÁSTICA LABORAL: PESQUISA INTERVENTIVA COM TRABALHADORES DO COMÉRCIO

Marília Ferreira Silva
Carmen Lucia Rocha Silva
Luzia Samira Silva de Jesus
Fernando Alves Ferreira 
Renata Machado de Assis 

DOI 10.22533/at.ed.6941926125



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 51
INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NA AQUISIÇÃO DE HABILIDADES MOTORAS EM ADOLESCENTES

Alan Cristian Alves Brito
Luiz Eduardo Vieira Lemos
Marco José Mendonça de Souza
Eliana da Silva Coêlho Mendonça

DOI 10.22533/at.ed.6941926126

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 63
INFLUÊNCIAS BIOECOLÓGICAS DA PRÁTICA DA NATAÇÃO NA VIDA DE UMA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA ACOMETIDA POR AVE: UM ESTUDO DE CASO

Debora Gambary Freire Batagini
Milton Vieira do Prado Junior
Letícia do Carmo Casagrande Morandim
Luis Felipe Castelli Correia de Campos
Rubens Venditti Junior

DOI 10.22533/at.ed.6941926127

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 79
ROTINA DE TREINO E SUPLEMENTAÇÃO NUTRICIONAL EM ATLETAS DE ALTA PERFORMANCE: 
UM LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Emilton Lima de Carvalho
Thiago dos Santos Maciel

DOI 10.22533/at.ed.6941926128

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 90
A ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA: ENTRE O REAL 
E O DESEJADO

Flávio Alves Oliveira
Ana Cristina Santos Duarte
Miquéias Pereira dos Santos
Gênesis Oliveira Rocha
Erlan Pereira Santos
Fátima Moraes Garcia

DOI 10.22533/at.ed.6941926129

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 105
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR:  REPRESENTAÇÕES SOCIAIS ELABORADAS SEUS PROFESSORES 

Maria de Fátima Ferreira de Vasconcelos
Pedro Humberto de Faria Campos

DOI 10.22533/at.ed.69419261210

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 131
LA INCLUSIÓN EN EDUCACIÓN PRIMARIA CON ESPECIAL INCIDENCIA EN LA EDUCACIÓN 
FÍSICA

José Eugenio Rodríguez-Fernández
Jorge Rodríguez Serrada
Mary Ely Rodríguez Blanco

DOI 10.22533/at.ed.69419261211



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 143
LUTAS CORPORAIS: DESAFIOS POSSÍVEIS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Dionny Felipe
Flávio Pereira Pires
José Roberto Gonçalves de Abreu
Romário Guimarães Franca
Grimaldo Patrício Ferreira
Roberto da Silva
Marli Quimquim

DOI 10.22533/at.ed.69419261212

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 153
O CIRCO NA ESCOLA: UMA PROPOSTA DE TRABALHO COM MATERIAIS ALTERNATIVOS

Ana Claudia Gonçalves Cunha
Gledys Bitencourt Correa da Silva
Jéssica de Freitas Alvarez Simon
Lilian Pereira dos Santos Silva
Simone Domingues Marques de Lauro

DOI 10.22533/at.ed.69419261213

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 163
O DESUSO DAS UNIDADES TEMÁTICAS NÃO-ESPORTIVAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Luciano Barreto Lima 

DOI 10.22533/at.ed.69419261214

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 176

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 177



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1

A IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO SISTEMATIZADO 
PARA ATLETAS DE VÍDEO JOGOS

Rudá Gonçalves Espírito Santo
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Educação Física
Recife – Pernambuco

RESUMO: O e-Sports (esporte eletrônico), um 
conceito que vem ganhando o cenário esportivo 
em todo mundo, é uma modalidade onde 
vídeo jogos, computadores, celulares e outros 
materiais eletrônicos são utilizados para gerar 
uma realidade virtual competitiva. Os praticantes 
do e-Sport, denominados cyber atletas, passam 
a mostrar melhor rendimento durante as 
competições, resultados esses de treinamentos 
virtuais específicos em cada modalidade. 
Durante o processo de pesquisa relacionado 
ao rendimento, destacamos a falta de preparo 
físico. A proposta desta revisão bibliográfica 
apresentar que o exercício físico sistematizado 
pode trazer benefícios e proporcionar um 
desenvolvimento no rendimento durante a 
competição dos e-Sports.
PALAVRAS-CHAVE: Esporte Eletrônico; Vídeo 
Jogos; Exercício Físico; Cyber atleta.

THE IMPORTANCE OF PHYSICAL 
EXERCISE SYSTEMATIZED FOR VIDEO 

GAME PLAYERS

ABSTRACT: The e-Sport, a concept which is 
spreading all around the world, is a modality 
where video games, computers, mobile phones 
and other electronic devices are used in order 
to create a competitive virtual reality. The 
e-Sport “players”, called cyber athletes, reveals 
a better performance during the competitions. 
This performance is a result of virtual trainings 
specified in every modality. During the research 
process related to the performance, we 
highlighted the lack of physical preparation. 
The aim of this biographical revision is to show 
that the systematized physical exercise may be 
brings benefits and provide a development in 
the performance during the competition.
KEYWORDS: e-Sport; Video Game, Physical 
exercise; Cyber Athlete.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo do desenvolvimento informático, 
vê-se uma atração muito grande para os jogos 
eletrônicos. Tendo sua criação admitida pela 
comunidade científica por volta da década de 
1950, pelo físico americano Willy Higinbotham. 
O jogo criado naquela época, e que, atualmente 
conhece-se por “Pong” assemelha-se a um jogo 
de tênis. Este se tornou um estímulo para o 
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público de Nova York visitar as instalações dos laboratórios militares durante a Guerra 
Fria. Desde então, foi notado o valor que as pessoas davam aos jogos eletrônicos. Em 
1996, a indústria de vídeo games somou recursos a ponto de conseguir arrecadar 2,6 
bilhões de dólares.

Atualmente, a tecnologia está associada ao uso de eletrônicos - vídeo games, 
computadores, smartfones, dentre outros. Segundo pesquisa realizada pelo IBOPE 
(Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística), mais da metade das pessoas da atual 
geração possui videogame, como também, existe alta afinidade na compra de artigos 
relacionados a esportes.

Campeonatos de jogos virtuais surgem e tornam-se atrativos e com uma 
capacidade de movimentar fundos monetários imensos. Assim como todo esporte 
profissional, existem suas federações, patrocinadores, equipes, atletas e torcedores, 
o esporte eletrônico não é diferente; são elaborados os campeonatos mundiais pelas 
federações nacionais e internacionais com equipes se enfrentando em competições 
coletivas e individuais, e, juntamente com estes jogos torcedores fanáticos os 
acompanham. O eletronic Sport ou e-Sport, que pode, também, ser chamado de 
Cyber Sports, é definido pela OCA (Olympic Council of Asia) como jogos de vídeo 
game competitivos, podendo ser de tiro, estratégia ou de esportes. Foi introduzido 
ao Asian Indoor Games em 2007. Já a CBEE (Confederação Brasileira de Esportes 
Eletrônicos), criada em 2006 para fiscalizar e manter supervisão do e-Sport no país, 
vai além. Relata que qualquer atividade que utilize o meio eletrônico, podendo ser 
vídeo games, computadores, celulares e até jogos envolvendo robôs. Devido a sua 
expansão, tornou necessária a criação de uma federação internacional para organizar 
essas atividades que estavam crescendo em vários países. Com isso, criou-se a 
federação internacional de esportes eletrônicos, a IeSF, fundada em 8 de agosto de 
2008. No início, eram nove países associados. Com o passar dos anos, quarenta e dois 
países fazem parte dessa associação. Nesse mesmo ano de criação da IeSF, Chen 
(2008) publicou um artigo falando sobre o bem-estar associado com jogos eletrônicos, 
demonstrando que haveria um crescente para o público virtual e, ainda com base 
nesses dados, relatou que cerca de 40% dos usuários de internet são de jogadores.

Devido ao crescimento das competições do meio virtual, os praticantes dos 
videojogos foram então denominados “cyber atletas”. Partindo desse ponto, a 
revisão bibliográfica foi traçada para mostrar que não é só o treinamento virtual que 
é importante, mas que o treinamento físico pode exercer grandes benefícios para o 
cyber atleta durante sua exibição.

O cyber atleta necessita de algumas capacidades para conseguir destaque no 
seu meio. Fundamentalmente são funções cognitivas e psicomotoras, onde passam 
o processo de informações, de aprendizagem, de memória, atenção e solução de 
problemas.

A proposta deste estudo tem como objetivo explicar os benefícios da atividade 
física para os atletas de alto rendimento dos esportes eletrônicos, mostrando que além 
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da tática esportiva utilizada, o rendimento físico pode ser um fator decisivo durante as 
competições.

2 | 	METODOLOGIA

Tendo em vista que o objetivo do trabalho é realizar uma revisão bibliográfica 
sobre a importância do exercício físico sistematizado para atletas de vídeo jogos, 
foi realizada uma revisão qualitativa de pesquisa referente ao tema. A procura para 
a relevância do exercício físico para o atleta de vídeo jogo foi coletada na base de 
dados do Scielo e PubMed. Foram reunidos 34 (trinta e quatro) artigos e 2 (dois) livros 
sobre o tema ou relacionado a ele, dos quais 17 (dezessete) artigos e 2 (dois) livros 
foram analisados com mais cautela e adicionados a construção da presente revisão, 
tendo visão da pertinência das informações contidas no trabalho. Dentre os materiais 
escolhidos, houve escolhas de artigos em duas línguas, sendo elas o português e o 
inglês.

Foram utilizados os seguintes descritores para o momento da busca: “Esporte 
Eletrônico, Vídeo Jogos, Exercício Físico e Cyber atleta” nas bases de pesquisa. No 
mais, pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas foram colocadas 
na seleção deste trabalho. A partir desse momento, a análise e interpretação do 
material foram divididas em quatro, segundo Marconi e Lakatos (2003): a) apreciação 
do material em forma crítica; b) dissecar os elementos mais importantes; c) reunir e 
classificar; d) a analise final.

Todos os dados foram analisados de forma qualitativa, onde, neste trabalho, foi 
demonstrado a importância do exercício físico sistematizado para atletas de vídeo 
jogos. No referencial teórico, optou-se por descrever os benefícios cognitivos para 
o atleta de vídeo jogo que realiza um exercício físico sistematizado e o controle no 
estresse, envolvendo os fatores internos e os fatores situacionais.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

O esporte eletrônico como competição tem crescido de forma particular e seu 
modo de acesso tem se tornado cada vez mais fácil. Assim como Metkalf e Pammer 
(2014) apresenta que apenas um título sozinho foi vendido com mais de 27 milhões de 
cópias, tornando assim, uma forma mais viável de tornar-se um atleta virtual. Devido 
ao crescimento das competições do meio virtual, os praticantes dos vídeo jogos foram 
então denominados “cyberatletas”. Em seu estudo no Ceará, Valentim publicou que 
são esses atletas responsáveis por participar e mergulhar no meio virtual, promovendo 
disputas e competições. 

Com devida proporção, as equipes chegaram ao ponto alto de exigência para 
com os cyberatletas. Treinamentos mais rigorosos, sangue frio, reflexos e ações 
rápidas, como o eSports Yearbook (2009/2011/2012) trás. Partindo desse ponto, a 
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revisão bibliográfica foi traçada para mostrar que não é só o treinamento virtual que 
é importante, mas que o treinamento físico pode exercer grandes benefícios para o 
cyber atleta durante sua exibição.

O cyber atleta necessita de algumas capacidades para conseguir destaque no 
seu meio. Fundamentalmente são funções cognitivas e psicomotoras, onde passam 
o processo de informações, de aprendizagem, de memória, atenção e solução de 
problemas. Segundo de Mello et. al. (2005), a literatura mostra que desde a década de 
1970 tem voltado sua atenção para a relação entre o exercício físico sistematizado e as 
relações psicobiológicas. E nesses estudos, os resultados para o processo cognitivo 
foram de suma importância, já que os resultados comprovaram os benefícios desses 
exercícios. 

Com essa combinação de recebimento de informação e resposta, o cyber atleta 
pode conseguir as vantagens necessárias e, também, os recursos necessários para 
definir cada situação no seu momento preciso. De acordo com Colcombe et al. (2003), 
com o passar do tempo, nosso processo cognitivo vai diminuindo, por causa da perda 
do tecido encefálico.

Mas não só a idade afeta diretamente no processo cognitivo do nosso cérebro. 
Alguns outros eventos também têm essa característica, Hanna et al. (2006) destaca o 
sedentarismo, a ansiedade e o estresse mental.

Com o desenvolvimento do e-Sports tornou-se necessário treinamentos 
específicos. Porém devido ao formato de competição, o material eletrônico estimula 
o cyber atleta a ficar em alguma posição acomodada enquanto a máquina, de fato, 
gera toda a ação propriamente dita. No decorrer dos eventos, não existe uma hora 
certa para cada jogo, podendo levar minutos para acabar ou até horas. Free To Play 
é um documentário realizado pela Valve, uma empresa de jogos, que mostra alguns 
problemas entre os cyber atletas e seus pais. Era o tempo em que eles passavam 
em frente ao computador. Alguns autores, completando essa informação, associam 
isso a uma barreira, imposta pela pessoa. Elas são de ordem cognitiva, emocional e 
psicológica e, segundo Mariana et al., as mais relatadas foram as de preguiça, falta de 
tempo e baixa auto eficácia das atividades físicas. Utilizando desse recurso, podemos 
notar a deficiência dessas atividades nesse meio.

Sabemos que durante uma competição, as características cognitivas são 
de grande destaque. Durante esse período de estresse, são tomadas decisões 
importantes, quer seja para um atleta, quer seja para o time completo. Alguns autores 
mostram em seus dados que pessoas ativas produzem uma resposta cognitiva melhor 
do que os sedentários. De forma que elas têm um risco de desordem mental menor do 
que as não ativas fisicamente. 

A atividade física traz em seu conceito uma melhora nesse processo cognitivo 
e psicomotor. Weingarten (1973) concluiu que atividades físicas tem um impacto 
positivo no fator cognitivo em tarefas de alta complexidade. Hanna et al. (2006) relata 
que, em sua pesquisa, obtiveram uma melhora na agilidade, atenção, memória e no 
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humor de pessoas sedentárias. Em uma progressão de estudos, vemos que autores 
vêm concordando com o a importância do exercício físico para o processo cognitivo. 
Gutin (1973) constatou em seu estudo que o efeito do exercício físico é avaliado pela 
complexidade da função ou tarefa cognitiva e pelo tempo da atividade física em si, 
emitindo um alerta a função cognitiva tornando a decisão mais rápida mesmo com 
a tarefa cognitiva difícil. Taylor (1985) mostrou em sua pesquisa no departamento 
de Psiquiatria em Stanford um desenvolvimento cognitivo quando pessoas foram 
submetidas a atividades físicas. E completa que uma parada de atividades físicas pode 
adicionar, em conjunto com a desordem da própria personalidade e outros problemas 
pessoas, uma trilha para um caminho do lado psicológico negativo, como depressão, 
por exemplo. Constatou que tenha uma frequência, uma duração, uma forma e uma 
intensidade dos exercícios de maneira que, a melhor maneira para cada pessoa, deva 
ser tratada. Hanna (2006) traz que:

“O exercício físico pode interferir na performance cognitiva [...] em função do 
aumento nos níveis dos neurotransmissores e por mudanças em estruturas 
cerebrais (isso seria evidenciado na comparação de indivíduos fisicamente ativos 
x sedentários)”

de Mello (2005) mostra que o exercício físico sistematizado traz diversos 
benefícios, podendo ser físico tal como psicológico, proporcionando assim, um melhor 
rendimento nos objetivos pessoais.

Contudo, durante um processo competitivo, devido ao nível de pressão externa 
e interna para ter um melhor resultado nas competições, os cyber atletas gastam 
horas, sentados, assistindo as suas partidas, as partidas dos adversários e treinando 
virtualmente para melhorarem de rendimento. Pires et al. (2003) encontraram em sua 
pesquisa relacionando o hábito de atividade física e a vulnerabilidade ao estresse em 
adolescentes que, a maioria deles gasta seu tempo em atividades diárias sentadas, 
e que não estão inclusas as atividades físicas. Foi constatado, também, que a maior 
parte dos adolescentes sofre de estresse prejudicial para a saúde. Nota-se então que 
o nível de sedentarismo provoca uma vulnerabilidade ao estresse.

Adicionando isso ao fator competitivo de estresse, Junior (2002) traz em sua 
revisão que foram constatados dois tipos de fatores estressantes, os fatores individuais 
e os fatores situacionais. Nos primeiros fatores, foram constatados que a capacidade 
física, a habilidade técnica, o medo de decepcionar as pessoas e a falta de repouso 
aumentam a chance de o estresse prejudicial vir à tona. Como situacional, o autor 
explica que os aspectos específicos do jogo, técnicos, treinamentos inadequados e 
os companheiros de equipe são pontos fortes no crescimento do estresse prejudicial.

Notando que todo o time se torna um ou quando o cyber atleta compete sozinho, 
o estresse é fator crucial nas decisões, podendo ser resultante no resultado final da 
competição.

Segundo Pires et al. (2004) evidenciaram em seu estudo que conforme vai 
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aumentando o nível do esforço em exercícios físicos, o nível de estresse prejudicial 
à saúde diminui. van der Zwan et al. (2015), registraram em sua pesquisa feita na 
Holanda que houve melhora no estresse, ou seja, uma redução do estresse com a 
inserção de exercícios físicos na rotina.

4 | 	CONCLUSÕES

Com o crescimento do esporte eletrônico e seu nível de competição, o treinamento 
que o cyber atleta passa é de suma importância para sua performance durante a 
competição ou prova. Treinamento esse que envolve horas de observação e treino 
específico. Levando em consideração todo esse processo, vemos que o exercício 
físico geralmente não faz parte do treinamento do cyber atleta.

Tendo em vista que o exercício físico é importante, levantaram-se fatos que 
incluir um treinamento sistematizado na rotina do cyber atleta pode ser importante, 
proporcionando benefícios para o seu rendimento durante a competição, tais como 
uma melhora cognitiva, com decisões mais rápidas, uma melhora na agilidade mental, 
na atenção, na memória e no estresse, fator esse que também é crucial nas tomadas 
de decisões e rendimentos dentro da competição ou prova.

Com base nos dados, podemos notar que a inclusão do exercício físico 
sistematizado é uma estratégia de valor positivo, aumentando, assim, o arsenal de 
ações positivas e benéficas para os pontos colocados em discussão.
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